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França apoia plano de autonomia da disputada região do
Saara Ocidental sob soberania marroquina

A França apoiou um plano para a  autonomia da longamente disputada região do Saara Ocidental
sob a soberania marroquina, uma mudança diplomática que imediatamente provocou condenação
da  Argélia, antiga colônia francesa e rival da região do Marrocos.
Em uma carta ao Rei Mohammed VI do Marrocos que foi  tornada pública na terça-feira, o
Presidente Emmanuel Macron da França disse que o plano do Marrocos era "a única base  para
alcançar uma solução política justa, duradoura e negociada {k0} conformidade com as resoluções
do Conselho de Segurança das Nações  Unidas."
Isso representou uma mudança notável {k0} relação à posição anterior da França. As autoridades
francesas anteriormente argumentavam que o plano  de autonomia do Marrocos, que foi
apresentado {k0} 2007, era uma "base séria e credível" para discussão, mas não a  única.
Trechos da carta de Mr. Macron, que foram enviados ao rei no 25º aniversário de {k0} ascensão
ao trono, foram  tornados públicos na terça-feira pela escritório de Mr. Macron.

O Saara Ocidental dentro da soberania marroquina

"Considero que o presente e o  futuro do Saara Ocidental estão dentro do quadro da soberania
marroquina", escreveu Mr. Macron.
O Saara Ocidental, uma antiga colônia espanhola,  foi anexado pelo Marrocos {k0} 1975, o que
provocou um conflito de 16 anos com o Polisário, um movimento de  independência
representando o grupo étnico indígena Sahrawi da região. Um cessar-fogo das Nações Unidas
{k0} 1991 foi violado no final  de 2024, mas a região está estável recentemente.
O Marrocos acolheu a mudança da França, que veio depois de mudanças semelhantes  de outras
nações ocidentais como Espanha e os Estados Unidos. Em 2024, a administração Trump
reconheceu a soberania do Marrocos  sobre o Saara Ocidental {k0} troca de normalizar relações
com Israel.
A anúncio da França é uma "evolução importante e significativa  {k0} apoio à soberania
marroquina sobre o Saara", disse o escritório do Rei Mohammed VI {k0} um comunicado.

Um golpe para  o Polisário e a Argélia

Mas a mudança foi um golpe para o Polisário e para a Argélia, que apoia o  movimento
separatista do Saara Ocidental. As autoridades argelinas expressaram "profundo pesar e
desaprovação" na anúncio, denunciando-o fortemente como "inesperado, mal-tempo  e
contraproducente."
"Esta decisão francesa não ajuda a criar as condições para um assentamento pacífico da questão
do Saara Ocidental, mas  sim reforça o impasse criado pelo plano de autonomia do Marrocos,
que dura há mais de 17 anos", disse o  Ministério de Relações Exteriores da Argélia {k0} um
comunicado na terça-feira.
Sidi Omar, o representante do Polisário nas Nações Unidas, disse  {k0} uma plataforma de mídia
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social X que "ao tomar uma posição hostil e escalonada {k0} relação ao povo saaraui,  a França
excluiu a si mesma de tudo o que se relaciona com os esforços internacionais para descolonizar o
Saara  Ocidental."
A França tem andado uma corda bamba nas relações diplomáticas com o Marrocos, um antigo
protetorado francês, e a Argélia,  uma antiga colônia. Os dois países do Norte da África têm
relações amargas.

Tensões entre a França e o Marrocos

As relações  entre a França e o Marrocos se deterioraram nos últimos anos, após revelações de
que o Marrocos pode ter monitorado  o celular de Mr. Macron usando o spyware Pegasus. A
França também restringiu a entrega de vistos aos cidadãos marroquinos,  apesar de anos de
fortes laços históricos entre os dois países.
Mr. Macron tem tentado resetar as relações com a Argélia,  que conquistou a independência {k0}
1962 após uma guerra brutal e ainda tem relações tensas com a França.

França-Argélia: relações tensas

Mr.  Macron, o primeiro presidente francês nascido após a França deixar a Argélia, reconheceu o
uso de tortura por forças francesas  e pediu perdão pelo abandono de centenas de milhares de
argelinos árabes, conhecidos como Harkis, que lutaram do lado francês  na guerra de
independência. Seu governo estabeleceu uma comissão para revisar a história colonial dos dois
países.
Mas as relações entre  a França e a Argélia permanecem tensas. A França apoiar a soberania
marroquina sobre o Saara Ocidental parece reconhecer que  a abertura {k0} relação à Argélia
não foi tão eficaz quanto esperado.
No Marrocos, a carta foi recebida com manchetes festivas  da mídia local. Adicionando às boas
notícias, o rei perdoou centenas de presos, incluindo jornalistas proeminentes, na segunda-feira.
Mas não está  claro se a mudança da França terá quaisquer consequências imediatas no conflito
do Saara Ocidental.

França apoia plano de autonomia da disputada região do
Saara Ocidental sob soberania marroquina

A França apoiou um plano para a  autonomia da longamente disputada região do Saara Ocidental
sob a soberania marroquina, uma mudança diplomática que imediatamente provocou condenação
da  Argélia, antiga colônia francesa e rival da região do Marrocos.
Em uma carta ao Rei Mohammed VI do Marrocos que foi  tornada pública na terça-feira, o
Presidente Emmanuel Macron da França disse que o plano do Marrocos era "a única base  para
alcançar uma solução política justa, duradoura e negociada {k0} conformidade com as resoluções
do Conselho de Segurança das Nações  Unidas."
Isso representou uma mudança notável {k0} relação à posição anterior da França. As autoridades
francesas anteriormente argumentavam que o plano  de autonomia do Marrocos, que foi
apresentado {k0} 2007, era uma "base séria e credível" para discussão, mas não a  única.
Trechos da carta de Mr. Macron, que foram enviados ao rei no 25º aniversário de {k0} ascensão
ao trono, foram  tornados públicos na terça-feira pela escritório de Mr. Macron.



O Saara Ocidental dentro da soberania marroquina

"Considero que o presente e o  futuro do Saara Ocidental estão dentro do quadro da soberania
marroquina", escreveu Mr. Macron.
O Saara Ocidental, uma antiga colônia espanhola,  foi anexado pelo Marrocos {k0} 1975, o que
provocou um conflito de 16 anos com o Polisário, um movimento de  independência
representando o grupo étnico indígena Sahrawi da região. Um cessar-fogo das Nações Unidas
{k0} 1991 foi violado no final  de 2024, mas a região está estável recentemente.
O Marrocos acolheu a mudança da França, que veio depois de mudanças semelhantes  de outras
nações ocidentais como Espanha e os Estados Unidos. Em 2024, a administração Trump
reconheceu a soberania do Marrocos  sobre o Saara Ocidental {k0} troca de normalizar relações
com Israel.
A anúncio da França é uma "evolução importante e significativa  {k0} apoio à soberania
marroquina sobre o Saara", disse o escritório do Rei Mohammed VI {k0} um comunicado.

Um golpe para  o Polisário e a Argélia

Mas a mudança foi um golpe para o Polisário e para a Argélia, que apoia o  movimento
separatista do Saara Ocidental. As autoridades argelinas expressaram "profundo pesar e
desaprovação" na anúncio, denunciando-o fortemente como "inesperado, mal-tempo  e
contraproducente."
"Esta decisão francesa não ajuda a criar as condições para um assentamento pacífico da questão
do Saara Ocidental, mas  sim reforça o impasse criado pelo plano de autonomia do Marrocos,
que dura há mais de 17 anos", disse o  Ministério de Relações Exteriores da Argélia {k0} um
comunicado na terça-feira.
Sidi Omar, o representante do Polisário nas Nações Unidas, disse  {k0} uma plataforma de mídia
social X que "ao tomar uma posição hostil e escalonada {k0} relação ao povo saaraui,  a França
excluiu a si mesma de tudo o que se relaciona com os esforços internacionais para descolonizar o
Saara  Ocidental."
A França tem andado uma corda bamba nas relações diplomáticas com o Marrocos, um antigo
protetorado francês, e a Argélia,  uma antiga colônia. Os dois países do Norte da África têm
relações amargas.

Tensões entre a França e o Marrocos

As relações  entre a França e o Marrocos se deterioraram nos últimos anos, após revelações de
que o Marrocos pode ter monitorado  o celular de Mr. Macron usando o spyware Pegasus. A
França também restringiu a entrega de vistos aos cidadãos marroquinos,  apesar de anos de
fortes laços históricos entre os dois países.
Mr. Macron tem tentado resetar as relações com a Argélia,  que conquistou a independência {k0}
1962 após uma guerra brutal e ainda tem relações tensas com a França.

França-Argélia: relações tensas

Mr.  Macron, o primeiro presidente francês nascido após a França deixar a Argélia, reconheceu o
uso de tortura por forças francesas  e pediu perdão pelo abandono de centenas de milhares de
argelinos árabes, conhecidos como Harkis, que lutaram do lado francês  na guerra de
independência. Seu governo estabeleceu uma comissão para revisar a história colonial dos dois
países.
Mas as relações entre  a França e a Argélia permanecem tensas. A França apoiar a soberania
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marroquina sobre o Saara Ocidental parece reconhecer que  a abertura {k0} relação à Argélia
não foi tão eficaz quanto esperado.
No Marrocos, a carta foi recebida com manchetes festivas  da mídia local. Adicionando às boas
notícias, o rei perdoou centenas de presos, incluindo jornalistas proeminentes, na segunda-feira.
Mas não está  claro se a mudança da França terá quaisquer consequências imediatas no conflito
do Saara Ocidental.

França apoia plano de autonomia da disputada região do
Saara Ocidental sob soberania marroquina

A França apoiou um plano para a  autonomia da longamente disputada região do Saara Ocidental
sob a soberania marroquina, uma mudança diplomática que imediatamente provocou condenação
da  Argélia, antiga colônia francesa e rival da região do Marrocos.
Em uma carta ao Rei Mohammed VI do Marrocos que foi  tornada pública na terça-feira, o
Presidente Emmanuel Macron da França disse que o plano do Marrocos era "a única base  para
alcançar uma solução política justa, duradoura e negociada {k0} conformidade com as resoluções
do Conselho de Segurança das Nações  Unidas."
Isso representou uma mudança notável {k0} relação à posição anterior da França. As autoridades
francesas anteriormente argumentavam que o plano  de autonomia do Marrocos, que foi
apresentado {k0} 2007, era uma "base séria e credível" para discussão, mas não a  única.
Trechos da carta de Mr. Macron, que foram enviados ao rei no 25º aniversário de {k0} ascensão
ao trono, foram  tornados públicos na terça-feira pela escritório de Mr. Macron.

O Saara Ocidental dentro da soberania marroquina

"Considero que o presente e o  futuro do Saara Ocidental estão dentro do quadro da soberania
marroquina", escreveu Mr. Macron.
O Saara Ocidental, uma antiga colônia espanhola,  foi anexado pelo Marrocos {k0} 1975, o que
provocou um conflito de 16 anos com o Polisário, um movimento de  independência
representando o grupo étnico indígena Sahrawi da região. Um cessar-fogo das Nações Unidas
{k0} 1991 foi violado no final  de 2024, mas a região está estável recentemente.
O Marrocos acolheu a mudança da França, que veio depois de mudanças semelhantes  de outras
nações ocidentais como Espanha e os Estados Unidos. Em 2024, a administração Trump
reconheceu a soberania do Marrocos  sobre o Saara Ocidental {k0} troca de normalizar relações
com Israel.
A anúncio da França é uma "evolução importante e significativa  {k0} apoio à soberania
marroquina sobre o Saara", disse o escritório do Rei Mohammed VI {k0} um comunicado.

Um golpe para  o Polisário e a Argélia

Mas a mudança foi um golpe para o Polisário e para a Argélia, que apoia o  movimento
separatista do Saara Ocidental. As autoridades argelinas expressaram "profundo pesar e
desaprovação" na anúncio, denunciando-o fortemente como "inesperado, mal-tempo  e
contraproducente."
"Esta decisão francesa não ajuda a criar as condições para um assentamento pacífico da questão
do Saara Ocidental, mas  sim reforça o impasse criado pelo plano de autonomia do Marrocos,
que dura há mais de 17 anos", disse o  Ministério de Relações Exteriores da Argélia {k0} um
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comunicado na terça-feira.
Sidi Omar, o representante do Polisário nas Nações Unidas, disse  {k0} uma plataforma de mídia
social X que "ao tomar uma posição hostil e escalonada {k0} relação ao povo saaraui,  a França
excluiu a si mesma de tudo o que se relaciona com os esforços internacionais para descolonizar o
Saara  Ocidental."
A França tem andado uma corda bamba nas relações diplomáticas com o Marrocos, um antigo
protetorado francês, e a Argélia,  uma antiga colônia. Os dois países do Norte da África têm
relações amargas.

Tensões entre a França e o Marrocos

As relações  entre a França e o Marrocos se deterioraram nos últimos anos, após revelações de
que o Marrocos pode ter monitorado  o celular de Mr. Macron usando o spyware Pegasus. A
França também restringiu a entrega de vistos aos cidadãos marroquinos,  apesar de anos de
fortes laços históricos entre os dois países.
Mr. Macron tem tentado resetar as relações com a Argélia,  que conquistou a independência {k0}
1962 após uma guerra brutal e ainda tem relações tensas com a França.

França-Argélia: relações tensas

Mr.  Macron, o primeiro presidente francês nascido após a França deixar a Argélia, reconheceu o
uso de tortura por forças francesas  e pediu perdão pelo abandono de centenas de milhares de
argelinos árabes, conhecidos como Harkis, que lutaram do lado francês  na guerra de
independência. Seu governo estabeleceu uma comissão para revisar a história colonial dos dois
países.
Mas as relações entre  a França e a Argélia permanecem tensas. A França apoiar a soberania
marroquina sobre o Saara Ocidental parece reconhecer que  a abertura {k0} relação à Argélia
não foi tão eficaz quanto esperado.
No Marrocos, a carta foi recebida com manchetes festivas  da mídia local. Adicionando às boas
notícias, o rei perdoou centenas de presos, incluindo jornalistas proeminentes, na segunda-feira.
Mas não está  claro se a mudança da França terá quaisquer consequências imediatas no conflito
do Saara Ocidental.

França apoia plano de autonomia da disputada região do
Saara Ocidental sob soberania marroquina

A França apoiou um plano para a  autonomia da longamente disputada região do Saara Ocidental
sob a soberania marroquina, uma mudança diplomática que imediatamente provocou condenação
da  Argélia, antiga colônia francesa e rival da região do Marrocos.
Em uma carta ao Rei Mohammed VI do Marrocos que foi  tornada pública na terça-feira, o
Presidente Emmanuel Macron da França disse que o plano do Marrocos era "a única base  para
alcançar uma solução política justa, duradoura e negociada {k0} conformidade com as resoluções
do Conselho de Segurança das Nações  Unidas."
Isso representou uma mudança notável {k0} relação à posição anterior da França. As autoridades
francesas anteriormente argumentavam que o plano  de autonomia do Marrocos, que foi
apresentado {k0} 2007, era uma "base séria e credível" para discussão, mas não a  única.
Trechos da carta de Mr. Macron, que foram enviados ao rei no 25º aniversário de {k0} ascensão



ao trono, foram  tornados públicos na terça-feira pela escritório de Mr. Macron.

O Saara Ocidental dentro da soberania marroquina

"Considero que o presente e o  futuro do Saara Ocidental estão dentro do quadro da soberania
marroquina", escreveu Mr. Macron.
O Saara Ocidental, uma antiga colônia espanhola,  foi anexado pelo Marrocos {k0} 1975, o que
provocou um conflito de 16 anos com o Polisário, um movimento de  independência
representando o grupo étnico indígena Sahrawi da região. Um cessar-fogo das Nações Unidas
{k0} 1991 foi violado no final  de 2024, mas a região está estável recentemente.
O Marrocos acolheu a mudança da França, que veio depois de mudanças semelhantes  de outras
nações ocidentais como Espanha e os Estados Unidos. Em 2024, a administração Trump
reconheceu a soberania do Marrocos  sobre o Saara Ocidental {k0} troca de normalizar relações
com Israel.
A anúncio da França é uma "evolução importante e significativa  {k0} apoio à soberania
marroquina sobre o Saara", disse o escritório do Rei Mohammed VI {k0} um comunicado.

Um golpe para  o Polisário e a Argélia

Mas a mudança foi um golpe para o Polisário e para a Argélia, que apoia o  movimento
separatista do Saara Ocidental. As autoridades argelinas expressaram "profundo pesar e
desaprovação" na anúncio, denunciando-o fortemente como "inesperado, mal-tempo  e
contraproducente."
"Esta decisão francesa não ajuda a criar as condições para um assentamento pacífico da questão
do Saara Ocidental, mas  sim reforça o impasse criado pelo plano de autonomia do Marrocos,
que dura há mais de 17 anos", disse o  Ministério de Relações Exteriores da Argélia {k0} um
comunicado na terça-feira.
Sidi Omar, o representante do Polisário nas Nações Unidas, disse  {k0} uma plataforma de mídia
social X que "ao tomar uma posição hostil e escalonada {k0} relação ao povo saaraui,  a França
excluiu a si mesma de tudo o que se relaciona com os esforços internacionais para descolonizar o
Saara  Ocidental."
A França tem andado uma corda bamba nas relações diplomáticas com o Marrocos, um antigo
protetorado francês, e a Argélia,  uma antiga colônia. Os dois países do Norte da África têm
relações amargas.

Tensões entre a França e o Marrocos

As relações  entre a França e o Marrocos se deterioraram nos últimos anos, após revelações de
que o Marrocos pode ter monitorado  o celular de Mr. Macron usando o spyware Pegasus. A
França também restringiu a entrega de vistos aos cidadãos marroquinos,  apesar de anos de
fortes laços históricos entre os dois países.
Mr. Macron tem tentado resetar as relações com a Argélia,  que conquistou a independência {k0}
1962 após uma guerra brutal e ainda tem relações tensas com a França.

França-Argélia: relações tensas

Mr.  Macron, o primeiro presidente francês nascido após a França deixar a Argélia, reconheceu o
uso de tortura por forças francesas  e pediu perdão pelo abandono de centenas de milhares de
argelinos árabes, conhecidos como Harkis, que lutaram do lado francês  na guerra de
independência. Seu governo estabeleceu uma comissão para revisar a história colonial dos dois
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países.
Mas as relações entre  a França e a Argélia permanecem tensas. A França apoiar a soberania
marroquina sobre o Saara Ocidental parece reconhecer que  a abertura {k0} relação à Argélia
não foi tão eficaz quanto esperado.
No Marrocos, a carta foi recebida com manchetes festivas  da mídia local. Adicionando às boas
notícias, o rei perdoou centenas de presos, incluindo jornalistas proeminentes, na segunda-feira.
Mas não está  claro se a mudança da França terá quaisquer consequências imediatas no conflito
do Saara Ocidental.
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